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Agência iNFRA
iNFRAEnergia

Brasília, *|DATE:d|* de setembro de *|DATE:Y|*
edição 1.634

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: GD Solar | Amazonas Energia | Abertura do Mercado | Diário Oficial | Agenda | Monitor | Fique de Olho | Clipping

LULA E SILVEIRA CONSEGUEM APROVAÇÃO DO COMBUSTÍVEL DO FUTURO SEM JABUTI SOLAR

Marisa Wanzeller e Leila Coimbra, da Agência iNFRA
O governo agiu para impedir a aprovação do "jabuti" sobre GD (Geração Distribuída) solar no PL (Projeto de Lei) Combustível do Futuro, na Câmara dos Deputados, nesta quarta-feira (11). Isso evitou a extensão do prazo para que geradores solares tenham direito a descontos no uso do fio.
 
Uma vitória do ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, que ligou para líderes ao longo do dia pedindo que rejeitassem o destaque apresentado pelo União Brasil para incluir a emenda no texto. Enquanto isso, o presidente Lula se reunia com o líder do partido, Elmar Nascimento (BA), para tratar sobre as negociações para a sucessão de Arthur Lira (PP-AL) na presidência da Câmara.
 
O parlamentar baiano está entre os cotados na corrida pela presidência da casa na próxima legislatura. Durante o encontro, Lula pediu a ele um "sinal de fidelidade", derrubando o destaque da sigla na Câmara. Assim, o deputado Lafayette de Andrada (Republicanos-MG), que articulava a favor do segmento solar, não encontrou um líder que aceitasse assinar um novo destaque.
 
O projeto foi aprovado por votação simbólica, seguindo o relatório do deputado Arnaldo Jardim (Cidadania-SP), e segue para sanção presidencial.
 
"Iríamos vencer"
O deputado Lafayette de Andrada lamentou a articulação do governo, que impediu que o item fosse à votação: "Nossa intenção era que esse destaque fosse votado em plenário, mas como o destaque caiu, esse voto não vai acontecer, e só temos aqui que registrar o nosso lamento, porque temos absoluta certeza de que, se colocado a voto, iriamos vencer", disse no plenário. 
 
Lafayette defende que a emenda não amplia subsídios para GD e não encarece a conta de luz, ao contrário do que diz nota da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) utilizada para embasar o posicionamento do governo. A reguladora entende que a medida teria potencial para impactar a tarifa de energia elétrica em R$ 24 bilhões entre 2024 e 2045.
 
"Isso é uma nota oficial que nenhum técnico ousou assinar. É uma nota errada, para não dizer mentirosa", disse o parlamentar à Agência iNFRA.
 
Segundo o deputado, a medida se trata apenas de uma medida para viabilizar a conclusão de projetos inacabados." Fui relator do Marco da GD e coloquei o prazo de um ano porque parecia viável, e acabava com a comercialização indiscriminada de pareceres. No entanto, a prática mostrou que 12 meses não são suficientes, tendo em vista que os agentes precisam conseguir licenciamento ambiental, financiamento, e outras burocracias antes de construírem seus projetos", disse.
 
Bilhete de loteria
O MME (Ministro de Minas e Energia) emitiu uma nota na terça-feira (10) contrária à emenda. Segundo a pasta, dados comprovam que a GD continuou em expansão acelerada "mesmo após o transcurso dos prazos" estipulados pelo marco da GD (Lei 14.300/2022).
 
"Os consumidores que instalaram seus sistemas após aqueles prazos o fizeram porque perceberam que já estariam tendo vantagens. Assim, a emenda proposta, na prática, significa dar a esses consumidores um presente inesperado (algo como ganhar na loteria sem comprar o bilhete) às custas de outros consumidores", defende o governo.
 
O ministério alegou ainda que foi "uma medida inesperada, sem a devida transparência e debate público", na qual buscou-se "beneficiar grupo restrito de empresas que atuam no segmento".
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MINISTRO DIZ QUE ANEEL DEVE ASSUMIR ÔNUS, CASO OCORRA INTERVENÇÃO OU CADUCIDADE DA AMAZONAS

Marisa Wanzeller, da Agência iNFRA
O ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, disse nesta quarta-feira (11) que a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) deverá decidir se haverá transferência de controle da Amazonas Energia. No entanto, entende que a reguladora deverá assumir o ônus das consequências se essa troca não ocorrer, que seriam a intervenção ou a caducidade da concessão. 
"Ela perdeu saúde financeira. É importante que todos compreendam que por isso é necessária a passagem de controle, ou mesmo a intervenção, ou mesmo a caducidade. Que a ANEEL assuma a sua responsabilidade nessa questão. Ela se decida. Se decida e assuma o ônus, caso não seja a passagem de controle", afirmou à imprensa após participação em evento da FGV Energia na sede do ministério. 
Silveira voltou a criticar a agência e disse que ela "não está alinhada com o governo", apesar de reconhecer que as reguladoras são órgãos de estado, e não de governo. "Mas elas devem se restringir ao papel de reguladoras, elas não podem contestar formulação de política pública", completou. 
"O que o ministro tem que fazer é cobrar que os decretos presidenciais sejam regulados. (...) Ele envia à ANEEL e a ANEEL diz que simplesmente vai fazer quando achar que deve? Não. Ela tem prazo para cumprir as políticas públicas porque o Brasil não pode esperar."
Horário de verão
O ministro também destacou que o governo está avaliando a possibilidade de retomar o horário de verão, em decorrência da seca no país. Segundo Silveira, essa medida permitiria a diluição do despacho de termelétricas para atendimento da ponta de carga, o que contribuiria para modicidade tarifária.
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TCU APONTA FALHAS EM ABERTURA DE MERCADO DE ENERGIA E PEDE PLANO DE AÇÃO A MME E ANEEL

da Agência iNFRA
Auditoria do TCU (Tribunal de Contas da União) sobre o processo de abertura gradual do mercado de energia elétrica indicou uma série de fragilidades e riscos sistêmicos identificados por stakeholders do setor, que precisam de tratamento. O tema, que tem como relator o ministro Antonio Anastasia, foi deliberado pelo plenário da Corte de Contas nesta quarta-feira (11).
Na decisão (leia o acórdão), o órgão fiscalizador determinou que o MME (Ministério de Minas e Energia) e a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) elaborem conjuntamente um plano de ação para adotar as medidas cabíveis para atender às lacunas apontadas pela AudElétrica (Unidade de Auditoria Especializada em Energia Elétrica e Nuclear). De acordo com os resultados da auditoria, as falhas encontradas poderiam levar à concentração de mercado e, consequentemente, redução na competição e aumento dos preços.
Fragilidades
Entre as fragilidades destacadas, estão a ausência de uma sistemática de avaliação dos resultados das ações tomadas no processo de abertura de mercado; e a falta de tratamento prévio de temas relevantes para a abertura do mercado, no âmbito da análise técnica que resultou na Portaria MME 50/2022 e na fundamentação da dispensa de AIR (Análise de Impacto Regulatório).
O relatório também apontou demora no aperfeiçoamento regulatório da comercialização varejista para permitir a migração para o ACL; e fragilidades no tratamento dos riscos relevantes para a competição e a eficiência de mercado na comercialização varejista, além da proteção aos consumidores e tratamento de seus dados.
Além de determinar a elaboração de um plano de ação, o acórdão do TCU recomenda ao MME que apresente de forma mais explícita os objetivos da política de abertura do mercado de energia elétrica; a avaliação dos resultados e impactos da Portaria MME 514/2018 (sobre limites de carga) e 465/2019 (possibilidades de livre contratação de energia elétrica); e a metodologia de avaliação de resultados da Portaria MME 50/2022.
A abertura do mercado teve início em 1º de janeiro deste ano, em uma primeira etapa na qual foi autorizada a migração de consumidores do Grupo A com demanda inferior a 500 kW ao ACL (Ambiente de Contratação Livre).
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Garantias Trabalhistas - Decreto 12.174 dispôs sobre as garantias trabalhistas a serem observadas na execução dos contratos administrativos no âmbito da administração pública federal direta, autárquica e fundacional. 
Depreciação Acelerada - Decreto 12.175 regulamentou a concessão de quotas diferenciadas de depreciação acelerada para máquinas, equipamentos, aparelhos e instrumentos novos. 
        
Importação - A ANP (Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) autorizou a NFE Power Distribuidora de Gás Natural Ltda a exercer a atividade de importação de gás natural liquefeito da Bolívia.
Biodiesel - Portaria 13 do CNPE (Conselho Nacional de Política Energética) prorrogou por 180 dias o prazo de que trata o artigo 5º da Resolução CNPE 9/2023, que instituiu grupo de trabalho para avaliação dos impactos da importação de biodiesel e do Selo Biocombustível Social. A Portaria de Pessoal 174 do Ministério de Minas e Energia alterou nomes do grupo de trabalho.
Comunicação - Paulo Pimenta foi renomeado como Ministro de Estado da Secretaria de Comunicação Social da Presidência da República.
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Lula - O presidente da República cumpre agendas no Rio de Janeiro ao longo do dia. Veja os detalhes neste link.  
Alexandre Silveira - O ministro de Minas e Energia visita, às 8h30, a Base Operacional e Centro de Treinamento da Enel Distribuição em Guarapiranga (SP). A partir das 14h, realiza a abertura do Seminário sobre Resiliência Climática, Pesquisa e Investimento. Acompanhe a transmissão neste link. 
Fernando Haddad - O ministro da Fazenda concede entrevista ao vivo, às 8h, ao programa Bom Dia, Ministro. Às 11h, reúne-se com a vice-presidente da agência Moody's, Samar Maziad. Às 16h, participa de reunião com  Rudinei Marques, presidente do Unacon Sindical (Sindicato Nacional dos Auditores e Técnicos Federais de Finanças e Controle). 
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TRAMITAÇÃO DE PROPOSTAS LEGISLATIVAS
Senado Federal
PL 2.310/2023 - Inclui municípios não confrontantes na distribuição das participações governamentais decorrentes da produção offshore de petróleo e gás natural no regime de concessão: O senador Fernando Farias (MDB-AL) foi designado relator da proposta na CAE (Comissão de Assuntos Econômicos).
Câmara dos Deputados
PL 2.149/2024 - Cria a Política Nacional de Incentivo ao Consumo do Etanol: O deputado Ronaldo Nogueira (Republicanos-RS) foi designado relator da proposta na Casp (Comissão de Administração e Serviço Público).
PL 2.323/2021 - Dispõe sobre a retomada de convênios de obras públicas inconclusas: Apresentação do parecer na Casp (Comissão de Administração e Serviço Público).
PL 528/2020 - Combustível do Futuro: Aprovado. Vai à sanção.
______________________________
NOVAS PROPOSTAS PROTOCOLADAS
Não houve apresentação de propostas legislativas relevantes para o setor.
______________________________
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Participação da União na Eletrobras - A Eletrobras comunicou, nesta quarta-feira (11), que solicitará ao STF (Supremo Tribunal Federal) nova prorrogação, a contar da próxima segunda-feira (16), da conciliação na CCAF (Câmara de Mediação e de Conciliação da Administração Federal) acerca da participação da União na companhia. O comunicado não informa o tempo requerido.
Solução consensual - O TCU (Tribunal de Contas da União) aprovou, nesta quarta-feira (11), proposta de solução consensual com a Tradener sobre a usina termelétrica Barra Bonita Óleo e Gás, contratada em 2021 no PCS (Procedimento de Contratação Simplificado). O relator, ministro Benjamin Zymler, considerou a seca atual e a necessidade de despacho de térmicas para atendimento da carga. Além disso, Zymeler destacou que é mais econômico pagar o CVU (Custo Variável Unitário) da usina em operação (R$ 742,99 R$/MWh) do que acionar usinas merchant mais caras, cujo custo pode chegar a R$ 2,7 mil. Leia o voto na íntegra neste link.  
Metas do Mais Luz - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) abriu a Tomada de Subsídios 18/2024 para revisar as metas do programa Mais Luz para a Amazônia das distribuidoras Equatorial Maranhão e CEA (Companhia de Eletricidade do Amapá). Sugestões podem ser enviadas até 8 de outubro para ts018_2024@aneel.gov.br.
Ocorrência e Inspeção - A ANEEL abriu tomada de subsídios para aprimorar o modelo do TOI (Termo de Ocorrência e Inspeção). A proposta inclui a exclusão da obrigatoriedade de mencionar o nome do técnico responsável pela inspeção para proteger o colaborador de possíveis represálias. Sugestões devem ser enviadas para ts015_2024@aneel.gov.br até 3 de outubro. 
Constrained-off em UFVs - ANEEL abriu consulta pública para aprimorar as regras de comercialização relacionadas à restrição de operação (constrained-off) de UFVs (Centrais Geradoras Fotovoltaicas) em contratos de energia regulada e de reserva. As sugestões podem ser enviadas até 20 de setembro no e-mail ts017_2024@aneel.gov.br. 
Relatórios de energia - A ANEEL lançou um novo espaço no portal de relatórios chamado “Indicadores da Distribuição”. O espaço fornece informações como compensações, níveis de tensão, tempos de atendimento e o PDD (Plano de Desenvolvimento da Distribuição). Acesse os painéis aqui. 
Vistoria - A ANEEL realizou, no início deste mês, vistoria nas obras da Transnorte Energia S.A., que conta com uma linha de transmissão de 500 kV e subestações para interligar Manaus (AM) e Boa Vista (RR). Com 724 km de linhas e três subestações, o projeto deve ser concluído em setembro de 2025, integrando Roraima ao SIN (Sistema Interligado Nacional) e reduzindo o uso de combustíveis fósseis na região.
Nova usina em Belém - A Transpetro anunciou que sua segunda usina solar começará a operar no primeiro semestre de 2025. A usina será construída no terminal de Belém (PA) e visa a descarbonização e eficiência energética.
Transmissão e hidrogênio - Nesta quarta-feira (11), o MME (Ministério de Minas e Energia) e a EPE (Empresa de Pesquisa Energética) realizaram o workshop "Novos paradigmas do planejamento da expansão da transmissão para a conexão de plantas de produção de hidrogênio". O evento teve como objetivo discutir informações que contribuirão para o estudo de planejamento da expansão da transmissão. Mais informações neste link. 
Bonds da Eletrobras - A Eletrobras informou que, nesta quarta-feira (11), ocorreu a liquidação de títulos no mercado internacional no valor total de US$ 750 milhões. Os recursos obtidos serão utilizados para o refinanciamento das dívidas da companhia.
Inovação - Durante a Intersolar South America, a Axial anunciou aumento de 80% em seus investimentos em pesquisa e desenvolvimento para este ano, em comparação a 2023. Entre as inovações, a empresa espanhola apresentou o "SmartAx", um equipamento para trackers solares, que começará a ser fabricado em escala na Espanha em 2025.
Gasoduto Rota 3 - O ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, disse que o gasoduto Rota 3 será entregue nesta sexta-feira (13) em evento no Rio de Janeiro. "Teremos a oferta de até mais 18 milhões de metros cúbicos por dia", declarou durante evento da FGV Energia em Brasília nesta quarta-feira (11). O gasoduto é um projeto da Petrobras que escoará gás do Polo Pré-Sal da Bacia de Santos até o Complexo Petroquímico do Estado do Rio de Janeiro, onde há uma UPGN (Unidade de Processamento de Gás Natural).
Processamento de gás - A Petrobras iniciou os procedimentos para a operação da maior UPGN do Brasil, localizada em Itaboraí (RJ). Na última segunda-feira (9), a companhia obteve autorização da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) para a operação industrial da planta, que processará até 21 milhões de m³/dia (metros cúbicos-dia) de gás do pré-sal da Bacia de Santos via gasoduto Rota 3. Mais informações neste link. 
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Câmara retira jabuti que podia pesar R$ 24 bilhões na conta de luz e aprova 'combustível do futuro'
Dispositivo que prorrogava subsídio havia sido adicionado pelo Senado, mas terminou derrubado. (Folha de S. Paulo, O Globo, Estadão)
______________________________ 
Sem chuvas, bacias de hidrelétricas do Brasil têm solo mais seco desde 2005
Monitoramento feito pela LSEG aponta a pior seca desde o início da série histórica. (Folha de S. Paulo)
______________________________ 
Indefinição de leilão de segurança energética pode onerar consumidor
Em meio à iminente crise hídrica, dificuldade para manter o abastecimento nos horários de pico preocupa autoridades do setor. (Valor)
______________________________ 
Reforma do setor elétrico vai reduzir conta de luz em 10%, promete ministro
Silveira prefere não responder diretamente se os grandes consumidores assumiriam custo adicional. (Valor)
______________________________ 
Mais de 80% da iluminação pública no Brasil precisa de modernização, aponta levantamento
Número de pontos de iluminação pública estimados no Brasil nas redes de distribuidoras é de 19,3 milhões. (Valor)
______________________________ 
Itaipu: responsabilidade socioambiental e modicidade tarifária
Caráter binacional nem sempre é considerado por observadores, que insistem em fazer comparações impróprias. (Folha de S. Paulo - artigo)
______________________________ 
Combate à pobreza energética tem de ser eficiente
Os subsídios encarecem os custos para todos, mas especialmente para aqueles fora da zona de proteção da tarifa reduzida. (O Globo - artigo)
______________________________ 
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